


Fundado em 8 de maio de 1970 por Oswaldo Carlos van LeeuwenQuinta-feira, 29 de agosto de 2019 R$ 1,75Nº 12.026

Um hábito danoso

LAJEADO | Dia Nacional de Combate ao Fumo alerta para os 
perigos do tabaco. Costume é causador de doenças graves 
como o câncer. Em um ano e meio, 41 moradores de Lajea-

do morreram devido a algum tipo de câncer relacionado ao 
cigarro. O sistema público de saúde conta com mecanismos 
para auxiliar quem deseja abandoná-lo. Páginas 4 e 5

Dupla é condenada a mais de 24 anos 
de prisão por morte de taxista
Pág. 16

Um jornal de palavra faz história.

INMET - Instituto Nacional 
de Meteorologia

Hoje: 
13ºC | 35ºC
Amanhã:
18ºC | 33ºC

TEMPO   LAJEADO LATROCÍNIO

Ano 49Lajeado

Página 15

Simulado orienta sobre 
situações de risco
LAJEADO | Ação realizada pelo Grupo 
Charrua contou com cerca de cem pessoas.

Inter não reverte resultado  
e está fora da competição
Pág. 18

libertadores

Lidiane Mallmann

Páginas 6 e 7

Integrantes do Pro_Move 
tratam sobre inovação
LAJEADO | Participantes foram divididos 
em três grupos para fomento de ideias.

Página 11

Hospital de Marques 
apresenta investimentos
MARQUES DE SOUZA | Por meio de emen-
da, foram aplicados R$ 200 mil.
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Dia de Combate ao Fumo serve
de alerta para o perigo do tabaco 
Costume é um 
dos principais 
causadores 
de câncer, 
bronquite crônica 
e o en� sema 
pulmonar

Não deixe o tabaco 
tirar o seu fôlego” 
alerta a campanha 

do Dia Nacional de Comba-
te ao Fumo realizada hoje no 
Brasil. As ações da iniciativa 
do Ministério da Saúde tem 
como objetivo chamar aten-
ção para uma realidade vivi-
da pelo país. De acordo com 
o Instituto Nacional de Cân-
cer (Inca), só no ano passado, 
18.740 homens e 12.530 mulhe-
res descobriram ter câncer de 
traqueia, brônquio ou pulmão 
no Brasil. A doença é ligada di-
retamente ao hábito de fumar. 
Levando em conta todos os 
tipos de câncer, 582.590 casos 
da doença foram diagnostica-
dos em 2018 no país. Só no Rio 
Grande do Sul, foram 54.800 
novos casos.  

Em Lajeado, os números 
também assustam. Conforme 
levantamento da vigilância 
epidemiológica do município, 
122 pessoas morreram de cân-
cer em 2018. Das mortes, 25 
foram de algum tipo de câncer 
ligado ao tabagismo. O levan-
tamento do primeiro semestre 
deste ano segue o mesmo ca-
minho. No período, 61 pessoas 
morreram devido a doença. Do 
número, 16 tem a ver com o 
hábito de fumar. A mortalida-
de no Brasil também é alta. O 
último índice do Inca foi feito 
em 2017 e apontou que 218.640 
brasileiros morreram de cân-
cer. De traqueia, brônquio ou 
pulmão, foram 27.929 mortos, 
mais de 10%. 

De acordo com o secretário 
municipal de Saúde, médico 
Cláudio André Klein, o taba-
gismo também causa a bron-
quite crônica e o en� sema 
pulmonar. “Além disso, mui-
tas das doenças circulatórias 
estão relacionadas ao fumo e 
levam ao infarto e derrames”.  

Câncer de pulmão é 
uma das principais doen-

ças causadas pelo fumo 

LIDIANE MALLMANN 

Karolaine Pereira 
karolaine@informativo.com.br

“

No entanto, o mais grave con-
tinua sendo o câncer. “Tem 
estatísticas que mostram que 
das pessoas que têm câncer 
de pulmão, cerca de 95% é por 
causa do cigarro. Praticamente 
não se veria câncer se não fos-
se o cigarro”, explica. Além do 
pulmonar, o cigarro também é 
responsável pelo câncer na ca-
vidade oral, laringe, esôfago e 
bexiga. 

O médico explica que as do-
enças causadas pelo tabagis-
mo se instalam na pessoa con-

forme a exposição que ela tem 
ao cigarro. Em algumas é mais 
precoce e em outras demora. 
Ele ressalta que os fumantes 
estão procurando pelos trata-
mentos. “Eu vejo pessoas mui-
to mais cedo buscando apoio 
para parar de fumar. Há uma 
consciência maior. Tem medi-
camentos que ajudam nesse 
processo, mas é fundamental 
esse desejo real de parar de 
fumar. Quando tem o foco e a 
vontade, consegue sem trata-
mento”, enfatiza. 
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Narguilé é foco 
da campanha

O tema do Dia Nacional de 
Combate ao Fumo deste ano é 
Tabaco ou saúde pulmonar - o 
uso do narguilé. De acordo com 
o Ministério da Saúde, o objetivo 
da escolha foi alertar a popula-
ção dos perigos causados pelos 
derivados do tabaco. O narguilé 
é uma espécie de cachimbo de 
água em que é possível fumar 
tabaco e outras substâncias. 

Como pode ser usado de 
forma coletiva, a maioria dos 
adeptos ao produto são jovens. 
A Pesquisa Nacional de Saúde 
(PNS) de 2013, feita com pes-
soas entre 18 e 59 anos, mos-
trou que entre os que usavam 

Lajeado contra o tabagismo
O Ministério da Saúde tem 

o Programa Nacional de Con-
trole do Tabagismo (PNCT). 
A inciativa busca diminuir o 
número de fumantes no país 
por meio de ações educativas, 
de comunicação e atenção à 
saúde. Além disso, o projeto 
também realiza treinamentos 
para prevenir que as pessoas 
comecem a fumar. As  inter-
venções do PNCT ocorrem nos 
municípios por meio do Siste-
ma Único de Saúde (SUS). 

Em Lajeado, a Unidade Bá-
sica de Saúde (UBS) Centro 
realiza ações de combate ao 
tabagismo com base nas dire-
trizes do Programa Nacional. 
De acordo com a coordenado-

ra do programa, enfermeira 
Luciana Cristina Pereira da 
Roza, o município tem um 
grupo de apoio as pessoas 
que querem parar de fumar. 
Os interessados vão até a UBS 
do bairro onde moram e fa-
zem uma inscrição. Depois, 
aguardam em uma lista de es-
pera até ter vaga no grupo. 

Quando é chamado, o pa-
ciente passa por uma entre-
vista inicial e depois começa 
o acompanhamento. O tra-
tamento consiste em quatro 
encontros em que o fumante 
recebe atendimento multipro-
� ssional. O grupo trabalha 
com a mudança de comporta-
mento e busca orientar o pa-

ciente que quer largar o taba-
gismo. “O cigarro é uma droga 
também e causa dependência 
química. É um hábito difícil 
do paciente deixar e com o 
apoio o processo � ca muito 
mais fácil”, destaca. 

Atualmente, o PNCT da 
UBS Centro conta 15 pacientes 
e 71 estão na lista de espera. 
Além disso, o programa tam-
bém é oferecido na UBS Uni-
versidade. De acordo com a 
enfermeira da Secretaria da 
Saúde, Márcia Kilian, novos 
pro� ssionais já foram capa-
citados e o programa deve co-
meçar a ser oferecido também 
na UBS São Cristóvão e Jardim 
do Cedro. 

Como funciona o programa 
O interessado se inscreve na 
Unidade Básica de Saúde (UBS) do 
bairro onde mora

Após ser chamado, passa por 
uma entrevista inicial em que são 
fornecidas informações sobre o 
histórico do fumante

Participa do grupo de apoio uma vez 
por semana durante um mês

Após o tratamento, caso o paciente 
queira, pode participar dos grupo de 
manutenção, que é um reforço do 
tratamento e ocorre quinzenalmente 

ÍNDICE POSITIVO 
NO BRASIL

Embora os números das do-
enças relacionadas ao fumo se-
jam altos, o Brasil tem um índice 
positivo. Em 2008, o Vigilância de 
Fatores de Risco e Proteção para 
Doenças Crônicas por Inquérito 
Telefônico (Vigitel) apontou que 
16,4% da população acima de 18 
anos era fumante. Porém, os da-
dos de 2018 tiveram uma queda. 

No ano passado, o levanta-
mento do Vigitel mostrou que 
percentual de fumantes é de 
9,3%, sendo 12,1 % entre ho-
mens e 6,9% entre mulheres. 
De acordo com o Ministério da 
Saúde, a diminuição seria devi-
do as campanhas de combate 
ao fumo que foram intensifica-
das nos últimos anos no país. 

Campanha alerta 
para o uso de narguilé 

ÁFRICA STUDIO/DIVULGAÇÃO

16.137
11.792

diariamente o narguilé, 63% 
tinham entre 18 e 29 anos. 
Além disso, 30% dos usuários 
fumavam semanalmente e 7% 
realizavam o uso diário. 
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Em 2017, o câncer de 
traqueia, brônquios e 
pulmões foi o tipo que 

mais matou homens no 
Brasil. E o segundo que 
mais vitimou mulheres

MORTALIDADE

FONTE: INCA
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Tudo limpo

A Gota Limpa encerra 
agosto com dois novos 
produtos nas pratelei-

ras dos supermercados. Um 
deles é o sabão em barra Blue, 
que é multiuso e ajuda tanto 
na limpeza das roupas - com 
ação branqueadora - quanto 
das louças, por proporcionar 
mais brilho. Outro lançamen-
to da indústria de Imigrante 
é o detergente lava-louças gel 
concentrado, com alto poder 
desengordurante, neutraliza-
dor de odores e proteção extra 
para a saúde das mãos. 

Sustentável

O lava-louças gel concentra-
do foi desenvolvido com com-
posição superconcentrada e 
ativos biodegradáveis. A for-
mulação economiza o uso de 

A Cooperativa Languiru, de Teu-
tônia, esteve entre os homenage-
ados, ontem, do 7º Prêmio Ven-
cedores do Agronegócio, evento 
faz parte da programação da 
Expointer, em Esteio. A Langui-
ru recebeu o prêmio Depois da 
Porteira, pelo seu Programa de 
Inclusão Social e Produtiva no 
Campo: mobilização que diver-
si� ca a renda do produtor rural.

Depois da 
Porteira

água durante o processo de 
fabricação e há menos uso de 
embalagens, já que o produto 
rende até três vezes mais. Dá 
para deixar a louça limpa e 
ainda ajudar o planeta.

FOTOS REPRODUÇÃO

Na próxima terça-feira, ocorre 
o Seminário Desa� os do Em-
preendedor de Lajeado. Será 
no Salão de Eventos da Acil, 
às 18h30min, e contará com a 
participação de empresários 
da região falando sobre sua 
trajetória empresarial e sobre 
ações de inovação realizadas 
em suas empresas.

Inovação

A Incubadora Tecnológica da 
Univates - Inovates tem duas 
novas empresas incubadas. A 
PMETRIC, que oferece produ-
tos para automação industrial, 
segurança cibernética indus-
trial, soluções em realidade 
virtual, projetos para indústria 
4.0. Dell solution provider e Mi-
croso�  partner, e a Puro Fazer, 
uma e-commerce que busca 
fornecer matérias-primas natu-
rais fracionadas para o público 
individual que pretende elabo-
rar cosméticos caseiros. 

Incubadas

O Pavilhão da Agroindústria 
Familiar, na Expointer, está 
repleto de nomes conhecidos 
do Vale. É gente daqui fazen-
do negócios com o Brasil e 
com o mercado internacional, 
já que a Expointer é a maior 
feira a céu aberto da América 
Latina. Uma das expositoras 
da região é a Cachaça Wille, 
de Poço das Antas. Inaugura-

da em 2017, essa é a segunda 
participação da cachaçaria 
na Expointer. Com produção 
anual de cerca de 20 mil li-
tros, a empresa atende o mer-
cado regional, Serra e Região 
Metropolitana. Nos primeiros 
dias em Esteio, já surgiram 
convites para exportar o pro-
duto para o México e Estados 
Unidos.

Arriba

UNIVATES/DIVULGAÇÃO

Divididos em três grupos, 
integrantes debateram ideias

O Pro_Move Lajeado, 
projeto da Admi-
nistração Munici-

pal que conta com a par-
ticipação da sociedade 
civil, Univates e empresá-
rios, representados pela 
Associação Comercial, 
Industrial e de Serviços 
de Lajeado (Acil), reali-
zou mais um encontro na 
tarde de ontem. O evento, 
que ocorreu na Universi-
dade do Vale do Taqua-
ri, teve como propósito 
traçar estratégias para as 
três áreas de maior pros-
pecção do município: 
tecnologia, alimentação 
e saúde. 

Os eventos, bem como 
toda a pesquisa e o levan-
tamento do ecossistema 
de inovação de Lajeado, 
foram feitos pela Fun-
dação Centros de Refe-
rência em Tecnologias 
Inovadoras (Certi). Esse 
foi o terceiro encontro 
realizado pelos integran-
tes do grupo. O intuito 
foi planejar estratégias e 
validar propostas levan-
tadas em momentos an-
teriores para fortalecer os 
segmentos. 

Conforme um dos articu-
ladores do Pro_Move, Alba-
no Mayer, a Administração 
Municipal está apostando 
de forma prioritária nessas 
três áreas, para, dessa for-
ma, também promover um 
maior desenvolvimento de 
outros temas. 

As ações têm como 
função melhorar o ecos-
sistema de inovação de 
Lajeado. Mayer explica 

que no primeiro encontro 
foram apresentadas as 
propostas de ecossistema 
de inovação de Lajeado, 
com quatro áreas: saúde, 
alimentação e tecnologia 
da informação e comu-
nicação e tecnologia da 
automação. Após alguns 
debates, os dois últimos 
segmentos foram reuni-
dos em um só. 

No segundo encontro, 
as equipes, formadas por 
pro� ssionais de cada uma 
das áreas, validaram al-
gumas propostas de tra-
balho. E neste último, os 
grupos apresentaram os 
planos pensados e arti-
culados para atender ao 
ecossistema de Lajeado. 
Há estratégias para curto, 
médio e longo prazos. E 
cada uma delas, conforme 
as equipes estudaram, de-
verá � car a cargo de uma 
entidade ou secretaria, 
como prefeitura, Univa-
tes, Ciee, Tecnovates, Acil, 
Senai, entre outros. 

“Nós viemos dese-
nhando o ecossistema de 
Lajeado e esse é o terceiro 
encontro, falando do ma-
peamento do município”, 
destaca. Na tarde de on-
tem, os grupos participa-
ram do último evento do 
mapeamento - onde eles 
analisaram as ideias e � -
zeram os ajustes necessá-
rios. “A partir de agora a 
Certi deixa Lajeado andar 
e através do Pro_Move 
estaremos organizando a 
condução dessas ativida-
des e das ações do proje-
to”, salienta Mayer.

Mônica da Cruz
monica@informativo.com.br 

Pro_Move     foca na inovação

Universidade
De acordo com o Reitor 

da Univates, Ney José La-
zzari, as reuniões do Pro_
Move oportunizam um 
encontro, em um mesmo 
ambiente, de pessoas da 
universidade, professo-
res que trabalham em 
diferentes áreas, com 
empresários e, também, 
a Administração Muni-
cipal. “Todo mundo ten-
tando falar uma lingua-
gem comum, tentando 
se compreender e enten-

der”, salienta. 
Lazzari comenta que o 

grupo, agora, tem como 
dever sistematizar as 
ideias que surgirão e co-
locá-las efetivamente em 
prática. Para ele, está no 
DNA da Univates, ser um 
espaço para encontros 
como o do Pro_Move. “O 
nosso papel é criar esses 
espaços, é chamar os par-
ceiros, colocar eles frente 
a frente para conversar”, 
ressaltou.

SEGUE
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EDITAL DE SEGUNDO E ÚLTIMO 
PÚBLICO LEILÃO E INTIMAÇÃO

Data do leilão: 09/09/2019.
Local: RUA LAUTERT FILHO N° 140 - CENTRO, TAQUARI/RS.            
JAQUELINE LUISA ROMEIRO DE MOURA, Leiloeiro Oficial matrícula 353/2017 
estabelecido a AVENIDA PLINIO BRASIL MILANO, 2175/125, PORTO ALEGRE, RS, 
Telefone: 5133410749 faz saber que devidamente autorizado pelo Agente Fiduciário do 
EX_BNH, venderá na forma da lei Nº 8004, de 14/03/1990 e Decreto Lei Nº 70 de 21/11/66 
e regulamentação complementar RC 58/67, RD 08/70 e CFG 10/77, no dia e local acima 
referidos, os imóveis adiante descritos para pagamento de dívidas hipotecárias em favor 
de EMPRESA GESTORA DE ATIVOS - EMGEA. A venda à vista será feita mediante 
pagamento à vista, podendo o arrematante pagar, no ato, como sinal 20% (vinte por cento) 
do preço de arrematação e o saldo no prazo impreterível de 08(oito) dias, sob pena de 
perda do sinal dado. As vendas serão realizadas pelo maior lance. É vedada a participação 
de empregados e dirigentes da CAIXA, seus companheiros ou cônjuges, casados sob o 
regime de comunhão universal ou comunhão parcial de bens, ofertando lances no 1º e 2º 
leilões das execuções extrajudiciais. As despesas relativas a comissão de leiloeiro, 
registro, imposto e taxas inclusive condomínio correrão por conta do arrematante. Caso o 
imóvel esteja ocupado, o arrematante fica ciente que será o responsável pelas 
providências de desocupação do mesmo. O leiloeiro acha-se habilitado a fornecer aos 
interessados, informações pormenorizadas sobre os imóveis a Rua Coronel Fernando 
Machado 981, Sala 401, Centro, Porto Alegre/RS, Telefone: (51) 99981-4057. Ficam 
desde já intimados do presente leilão, os mutuários, caso não sejam localizados. AS: 12:30 
HORAS, SED: 1D74C, CONTRATO: 999500001301, EMPRESA GESTORA DE ATIVOS – 
EMGEA, PAULO AFONSO FERRO, BRASILEIRO(A), COMERCIANTE, CPF: 
227.142.190-04, SOLTEIRO(A). DESCRIÇÃO DO IMÓVEL: Uma casa de alvenaria, com 
uma área construída de 111,25m²., com 2 aberturas na frente, coberta com telhas de 
fibrocimento, sito à Rua Osvaldo Aranha n° 2179, localizada na zona urbana desta cidade 
de Taquari/RS, no quarteirão n° 16, formado pelas Ruas Sete de Setembro, Osvaldo 
Aranha, José Antero de Siqueira e Manoel Pontes, Conforme matrícula 7.879 do 1° 
registro de imóveis da Comarca de Taquari. LEILOEIRO OFICIAL: JAQUELINE LUISA 
ROMEIRO DE MOURA. PUBLICAÇÕES: 22/08/2019, 29/08/2019 e 09/09/2019 – O 
INFORMATIVO DO VALE (GRUPO DE DIÁRIOS).

Pro_Move     foca na inovação

Poder Público
A presidente da Câmara de Ve-

readores, Arilene Maria Dalmoro, 
integrou o grupo da alimentação. 
Para ela, quando há uma união 
de forças por parte de universida-
de, município e Acil grandes con-
quistas são possíveis. “Quando 
todos têm o pensamento voltado 
na mesma direção, tudo pode dar 
certo”, frisou. 

Conforme Arilene, tudo que os 
integrantes das equipes e dos or-

ganizadores do Pro_Move estão fa-
zendo é pensar em Lajeado. A pre-
sidente comenta que eventos como 
o de ontem são muito importantes. 
“Não tem como não sair daqui com 
uma perspectiva de crescimento, 
de melhora para o município.”

Para Arilene, evento como o re-
alizado na Univates é uma forma 
de fazer com que todos se insiram 
no novo, no que está acontecen-
do, no rumo que o município vai 

tomar. “Eu acho que hoje, repre-
sentando o Legislativo, tenho a 
incumbência de ser uma disse-
minadora desse projeto e incen-
tivadora, não só para os meus 
colegas, mas de modo geral para 
toda a comunidade”, ressaltou. 
Segundo a presidente, o Legisla-
tivo tem grande participação no 
Pro_Move, uma vez que projetos 
serão encaminhados e depende-
rão de aprovação.

Divididos em três grupos, participantes discutiram e 
planejaram ideias para cada um dos segmentos: saúde, 
alimentação e tecnologia da informação e automação

No terceiro encontro, integrantes realizaram a última etapa do mapeamento do ecossistema de inovação de Lajeado

FOTOS MÔNICA DA CRUZ
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Grupo Charrua realiza simulação de 
acidente com líquido inflamável
Atividade é realizada anualmente e tem como objetivo capacitar funcionários para situações reais 

LAJEADO | Em média cem 
pessoas de órgãos públicos 
e privados se envolveram em 
um simulado realizado na 
tarde de ontem, no parque in-
dustrial do Grupo Charrua, na 
ERS-130, Bairro Campestre. O 
objetivo da ação é capacitar 
a brigada de emergência da 
empresa para situações reais 
de emergência, como alguma 
emergência química, incêndio 
ou acidente.

Participaram funcionários 
do grupo, do Corpo de Bom-
beiros, da Unimed, da Polí-
cia Rodoviária Estadual e do 
Departamento de Trânsito do 
município. “Comunicamos 
associações e órgãos porque a 

Elisandro Eckert/divulgação

Caroline Garske
caroline@informativo.com.br

comunidade pode se assustar 
com o alarme tocando. Não 
queremos que esse alarme 
toque, mas se tocar, estamos 
preparados. Nossa equipe está 
pronta para tentar fazer o me-
lhor possível para nossos co-
laboradores e comunidade”, 
destaca o coordenador de se-
gurança do trabalho do Grupo 
Charrua, Samuel Rosa.

A simulação feita ontem foi 
de uma colisão entre veículos. 
Na demonstração, o motorista 
de um caminhão teve um mal 
súbito, bateu na traseira de um 
outro veículo e o produto quími-
co e inflamável começou a va-
zar. “A gente tentou trazer para 
a realidade o que pode aconte-
cer no dia a dia”, afirma Rosa.

Anualmente, a brigada de 
emergência do Grupo Charrua 

participa do simulado. Entre-
tanto, todo mês, o grupo de 25 
funcionários realiza prática de 
primeiros socorros, de comba-
te a incêndio e de emergência 
química. O coordenador de 
segurança do trabalho expli-
ca que este grupo é composto 
por pessoas que desprendem 
um tempo todo mês para se 
capacitar, treinar e melhorar o 
conhecimento técnico.

Embora o Grupo Charrua 
já realize o simulado há mais 
tempo, esta foi a primeira vez 
que as atividades foram reali-
zadas dentro do Plano de Auxí-

lio Mútuo (PAM), ação lançada 
pela Prefeitura de Lajeado no 
final do ano passado. O titular 
da Secretaria de Segurança Pú-
blica (Sesp), Paulo Locatelli, 
parabenizou a empresa pela 
iniciativa e pela organização 
do trabalho. “A Secretaria de 
Segurança enaltece todas as 
ações de prevenção feitas pe-
las empresas. Quando se jun-
tam vários órgãos e trabalham 
o risco, na hora de um evento 
real facilita para uma resposta 
mais eficiente, salvando vidas 
e preservando patrimônios”, 
comenta Locatelli.

Corpo de Bombeiros participou 
da ação fazendo demonstrações do 
trabalho de emergência



Secretaria Estadual de Edu-
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-
ção do editor-executivo do veícu-
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REDAÇÃO NAS RUAS
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SOMOS 371 MIL PESSOAS

HABITANTES NO VALE

Instituto Brasileiro de 

-

-

Fa-
zenda Vilanova

Teutônia
Lajeado

Sério, Pouso 
Novo  e Vespasiano Corrêa 

-

Em dez anos, população cresce 9,5%. 
Vilanova lidera aumento. Sério, o êxodo

Cidade mais populosa do 

Vale, Lajeado recebeu  mais 

de 12 mil habitantes ao 

longo dos últimos dez anos

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Os vereadores e 

os nomes das ruas
Lajeado

FÁBIO KUHN



Além da 
presidente do 
PP de Teu-
tônia, Mareli 
Vogel, outros po-
líticos que apoiaram a candida-
tura de Eduardo Leite em 2016 
ainda aguardam as prometidas 
nomeações junto ao governo do 
Estado. Entre eles estariam Né-
lio Vuaden (PSDB), de Roca Sa-
les, e Marino Deves (PP) (foto), 
de Encantado. Deves pode ser 
indicado já nos próximos dias 
ao cargo de Coordenador da 16ª 
CRS, com sede em Lajeado.  

C a n -
didato a 
Deputado 
F e d e r a l 
em 2016, e 
com base políti-
ca em Teutônia, Ricardo 
Wagner, até então no PR, 
pode estar rumando para 
o PTB.  Ele deve tentar 
novamente uma vaga ao 
congresso nacional, mas, 
segundo informações, 
não descartaria colocar 
seu nome à disposição da 
sigla para concorrer a pre-
feito em 2020. 

O discurso de 
Elmar Schneider 
(PTB) na convenção 
municipal do MDB 
de Estrela gerou ten-
são entre os presentes. Em especial, 
com o Comandante César, nome pre-
ferido dos emedebistas para concorrer 
a prefeito em 2020. Segundo palavras 
de �Schneidinha�, é �momento de co-
lher e não de plantar�. Falou da própria 
trajetória na política e suas conquistas, 
com olhares direcionados ao coman-
dante. Em resposta, Cliver Fiegen-
baum deixou claro: é hora de perma-
necer unido e não promover a divisão.
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RODRIGO MARTINI
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As ruas e a 
Câmara

Caumo e os ofícios Caumo e os ofícios II

Feira 
do Livro

A 
nomeação de ruas por 
parte dos vereadores 
de Lajeado é uma prá-
tica antiga e corriquei-

ra. Para muitos, não há qualquer 
problema neste mecanismo. 
Para outros, esses projetos de 
leis servem como uma forma 
fácil de angariar votos durante 
o exercício do mandato. Diante 
desse impasse entre as diferen-
tes teses, Mariela Portz (PSDB) 
anuncia a intenção de protocolar 
uma matéria para retirar esse 
dispositivo das mãos dos parla-
mentares. E a repercussão nos 
bastidores do plenário já é ruim. 

Há certa razão nas críticas a 
este modelo de denominação 
de ruas. Vamos aos números. O 
�campeão� desta legislatura é 
o vereador Sérgio Rambo (PT), 
com 23 homenagens póstumas. 
Se multiplicarmos pelo número 
de familiares lisonjeados com tal 
distinção, podemos considerar 
alguns bons votos. Tudo isso em 

que essas pessoas de fato vota-

rão no autor do projeto. 
O debate é complexo. No início 

deste ano, por exemplo, Ildo Sal-
vi (REDE) tentou impor novas 
regras a este dispositivo tão uti-
lizado pelos vereadores � foram 
135 nomeações de ruas só nesta 
legislatura. Ele protocolou um 
PL sugerindo, entre outros deta-
lhes, que �a denominação deverá 
ser autorizada pela associação de 
moradores do bairro�. Entretan-
to, a matéria não foi adiante. 

A presidente da Casa, Neca 
Dalmoro (PDT), também apre-
sentou sugestões. Entre essas, 
a apresentação, por parte das 
loteadoras, de uma lista de su-
gestões de nomes para os novos 
loteamentos, reservando 10% 
das vias para o Poder Legislativo 
denominar a bel prazer. O proje-
to acabou arquivado. Agora, Ma-
riela tenta encerrar de vez com 
o assunto, embora ela mesma 
tenha assinado cinco matérias 
deste naipe. É uma polêmica a 
mais para os vereadores debate-
rem nos corredores do plenário.

Entre os mais de 400 ofícios encaminhados pelo 
Legislativo ao Executivo de Lajeado � que geraram 
ameaças de improbidade por parte dos vereadores em 
função do acúmulo �, cerca de 60% são indicações e, 
sendo assim, não necessitariam necessariamente de 
retorno. Há outros pedidos de informações cujas res-
postas são facilmente encontradas no site do municí-
pio. E como cada vereador possui dois assessores, tem-
po e material humano não faltam para tal. Ou seja, em 
alguns casos, é mais fácil buscar por conta. 

Por outro lado, é obrigação do prefeito atender em 
tempo hábil os questionamentos pertinentes encami-
nhados pelos vereadores. E o principal: cuidar para não 
realizar tal tarefa de forma desleixada. E foi isso que 
transpareceu em uma das respostas encaminhadas ao 
vereador, Carlos Ranzi (MDB). O emedebista solicitou 
estudos para implantação de um redutor de velocida-
de. O Executivo respondeu que, por se tratar de via sem 
calçamento, tal medida seria inviável. Entretanto, a via 
em questão está pavimentada faz alguns anos. 

Cargos no 
Estado

Troca-troca Movimentações 
e tensões 

A XXIX feira do Livro de Ar-
roio do Meio será aberta neste sá-

-
cial às 18h e show �Encontro de 
Instrumentistas Sons de Arroio 
do Meio�. Serão 120 músicos. 
A programação perdura até dia 
quatro de setembro, e as atrações 
e exposições ocorrem na Rua de 
Eventos e no Clube Esportivo. 

Avat x EGR
A AVAT entrou com pro-

cesso contra a EGR, pedin-
do suspensão da cobrança 
e plano de investimentos. 
Juliano Heisler, ex-procura-
dor jurídico em Lajeado, é o 
advogado da entidade para 
o caso. A Avat conta com 
apoio de 25 câmaras de ve-
readores. Porém, há queixas 
por parte de parlamentares 
de Encantado. Eles não te-
riam sido consultados sobre 
a referida ação. 

Ambulantes e Azuizinhos II
Na coluna de ontem, falei da intenção do governo de 

Lajeado de utilizar os Agentes de Trânsito para con-
trolar o comércio ilegal nas calçadas do município. De 
fato, a proposta avança. Segundo o Executivo, e dife-
rentemente do que foi publicado ontem, há prerrogati-
va legal para estes funcionários também atuarem nesta 

de função�. Segundo o CTB, eles têm autoridade para 

Sérgio Rambo (PT) 23

Nilson do Arte (PT) 16

Ildo Salvi (REDE) 16

Mozart Lopes (PP) 14

Carlos Ranzi (MDB) 12

Waldir Gisch (PP) 9

Waldir Blau (MDB) 6

Ederson Spohr (MDB) 6

Fabiano Bergmann (PP) 6

Mariela Portz (PSDB) 5

Sérgio Kniphoff (PT) 5

Ernani Teixeira (PTB) 4

Adi Cerutti (PSD) 4

Marcos Schefer (MDB) 3

Neca Dalmoro (PDT) 2

Paulo Tóri (PPL) 2

Eloede Conzatti (PT) 2

Número de nomeações por vereador

Nessa quarta-feira ocorreu o 3º Workshop 
sobre o ecossistema de inovação de Lajeado, 
organizado em conjunto entre o Pro_Move e 

-
lizados os três eixos estruturantes deste movi-
mento: Saúde, Alimentos e Tecnologia da Informação e 
Comunicação (TIC) � com Tecnologia de Automação. 
Importante destacar que outras áreas também serão 
monitoradas e incentivadas. Durante os trabalhos de 

-
tância de constituir a Agência de Desenvolvimento de 
Lajeado (Agil), e também de implantar a cultura de 
inovação e empreendedorismo nas bases escolares.
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População cresce 
em 26 cidades
e reduz em 12

DE 2010 A 2019

Nova estimativa populacional foi 

divulgada pelo IBGE ontem. Fazenda 

Vilanova apresentou maior aumento 

percentual no período, enquanto Sério 

foi o que mais perdeu habitantes

VALE DO TAQUARI

O e Estatística (IBGE) divulgou 
ontem, a estimativa populacio-
nal do Brasil para 2019. O levan-

tamento mostra que o Vale do Taquari man-
tém a tendência de crescimento nos últimos 
anos. A região alcançou a marca de 371 mil 
habitantes, somando a população dos 38 

municípios.
Se comparado com os resultados do Cen-

população crescer 9,53%. Há nove anos, 
339 mil pessoas residiam no Vale. Segun-
do o estudo, 26 municípios apresentaram 
um aumento populacional neste período, 
enquanto os 12 restantes tiveram queda no 
número de habitantes.

Situado às margens da BR-386 e tendo 
sua base econômica na agricultura, Fazenda 
Vilanova se destaca com um aumento popu-

FÁBIO KUHN

MATEUS SOUZA

mateus@jornalahora.inf.br
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Variação nas 38 cidades do Vale

MUNICÍPIOS CENSO 2010 POP. 2019 PORCENTUAL

Fazenda Vilanova 3.697 4.533 18,44%

Teutônia 27.272 33.232 17,93%

Lajeado 71.445 84.014 14,96%

Mato Leitão 3.865 4.515 14,33%

Santa Clara do Sul 5.697 6.603 13,72%

Tabaí 4.131 4.719 12,46%

Estrela 30.619 34.116 10,25%

Roca Sales 10.284 11.393 9,73%

Arroio do Meio 18.783 20.805 9,71%

Encantado 20.510 22.706 9,67%

Westfalia 2.793 3.014 7,33%

Bom Retiro do Sul 11.472 12.328 6,94%

Paverama 8.044 8.487 5,21%

Capitão 2.636 2.757 4,38%

Nova Bréscia 3.184 3.330 4,38%

Poço das Antas 2.017 2.098 3,86%

Dois Lajeados 3.278 3.400 3,58%

Muçum 4.791 4.954 3,29%

Imigrante 3.023 3.120 3,10%

Taquari 26.092 26.862 2,86%

Arvorezinha 10.225 10.424 1,90%

Progresso 6.163 6.244 1,29%

Travesseiro 2.314 2.336 0,94%

Colinas 2.420 2.438 0,73%

Boqueirão do Leão 7.673 7.714 0,53%

Cruzeiro do Sul 12.320 12.348 0,22%

Ilópolis 4.102 4.078 -0,58%

Marques de Souza 4.068 4.009 -1,47%

Anta Gorda 6.073 5.981 -1,53%

Coqueiro Baixo 1.528 1.501 -1,79%

Doutor Ricardo 2.030 1.983 -2,37%

Forquetinha 2.479 2.412 -2,77%

Relvado 2.155 2.090 -3,11%

Canudos do Vale 1.807 1.716 -5,30%

Putinga 4.141 3.919 -5,66%

Vespasiano Correa 1.974 1.815 -8,76%

Pouso Novo 1.875 1.639 -14,39%

Sério 2.281 1.962 -16,25%

339.268
2010

2019

Aumento de

9,53%

371.604
H A B I TA N T E S

H A B I TA N T E S

lacional de 18,44% em nove anos, quase o 
dobro do índice regional. O município é se-
guido por Teutônia e Lajeado. Este último, 
com 84 mil habitantes, é o mais populoso da 
região e o 21º do RS.

Por outro lado, Sério registrou uma queda 
populacional de 16,25% em nove anos. Sua 
população, que era de 2,2 mil, caiu para 1,9 
mil. Pouso Novo e Vespasiano Corrêa, mu-
nicípios de porte agrícola, também estão en-
tre os que tiveram maior redução no número 
de habitantes.

Censo ameaçado
Os números divulgados ontem pelo 

IBGE tratam de uma estimativa. Ou seja, 
não são exatos. São feitos por procedimen-
to matemático e são o resultado da distri-
buição das populações dos estados, pro-

seus diversos municípios.
Segundo o IBGE, as estimativas popula-

cionais municipais são um dos parâmetros 
utilizados pelo Tribunal de Contas da União 

(TCU) para o cálculo do Fundo de Participa-
ção de Estados e Municípios e são referência 
para vários indicadores sociais, econômicos 

ser realizado novamente em 2020, está 
ameaçado. Recentemente, o IBGE alertou 
o ministro da Economia, Paulo Guedes, que 

liberados mais recursos. O órgão pede pelo 
menos R$ 2,3 bilhões para organizar a pes-
quisa, enquanto o governo teria reservado 
R$ 2 bilhões.

Da capital
para o Vale

Depois de residir por 21 anos em Porto 
Alegre, o catarinense Dilson Comunello, 
49, trocou o agito da capital pela tranqui-

-
sidência no interior de Fazenda Vilanova, 
próximo à divisa com Teutônia. E não se 
arrepende da decisão.

Comunello adquiriu um sítio há nove 
anos no município, cerca de 7 quilôme-
tros da área urbana. �Vinha todo final de 
semana para lazer, fugindo um pouco da 
cidade grande. Aí me aposentei e resolvi 
me mudar em definitivo. Trouxe a esposa, 
a mãe e a filha. Estou gostando muito da-
qui�, comenta.

Um dos pontos positivos de residir em Fa-
zenda Vilanova, para ele, é o deslocamento 
e o envolvimento na comunidade. �Minha 

na frente de casa. Em Porto Alegre, eu tinha 
que levar e buscar na escola�, cita ele, que 
também faz parte até do CPM da escola. 

Professora do Centro de Gestão Orga-
nizacional e coordenadora do curso de 
Relações Internacionais da Univates, 
Fernanda Cristina Wiebusch Sindelar 
atribui o aumento populacional ao cresci-
mento econômico e dinamismo regional. 
Já a redução de habitantes em municípios 
como Sério tem relação com o distancia-

de investimentos. 

A Hora: A que se atribui este cresci-
mento populacional do Vale, que é 
maior se comparado a outras regiões 
gaúchas?
Fernanda: Acredito que está di-
retamente relacionado ao cres-
cimento econômico e dinamis-
mo regional, atraindo muitos 
trabalhadores devido a oferta 
de vagas de emprego. Aqui no 
Vale do Taquari, a cadeia do 
agronegócio movimenta muito 
as atividades econômicas, desde o 
setor primário, passando pelo processa-
mento industrial, e o desenvolvimento de 
serviços e comércio varejista. A região é 
uma das que se destaca economicamente 
e isso atrai migrantes de outras regiões 
nacionais e internacionais interessados 
em ocupar os postos de trabalho.

A Hora: Por que cidades como 
Fazenda Vilanova  apresentam um 
crescimento acima da média do Vale, 
enquanto outras como Sério e Pouso 
Novo veem sua população diminuir 
gradativamente?
Fernanda: Acredito que tenha relação 
direta com a instalação de empresas nos 

municípios, incentivadas pelo poder 
público por meio da concessão de auxílios 
e subvenções. No entanto, Sério já é 
um exemplo de município agrícola que 

investimentos para o município (indús-
trias), e em não conseguindo desenvolver 
este setor, também o setor de serviços 
acaba não se desenvolvendo, de modo 
que a população jovem vai migrando para 
centros maiores, especialmente na região 
o município de Lajeado, e ocorrendo um 
envelhecimento da população. O mesmo 
ocorre com Pouso Novo, onde a atividade 

assim como o município está 
distante do polo econômico 
principal da região.

A Hora: Lajeado teve um 
crescimento acima da média 

nesse período, superando 
cidades gaúchas do mesmo 

porte. Esta tendência deve con-
tinuar para os próximos anos, visto 
que o Vale economicamente é uma das 
regiões que mais se destaca?
Fernanda: �Lajeado é um polo de atração 
de população regional e intrarregional. É 
uma cidade que apresenta importantes 
indústrias de transformação, especial-
mente do setor alimentício, assim como 
um setor de serviços bem desenvolvi-
dos. Acredito que esse dinamismo deve 
continuar nos próximos anos, em virtude 
do desempenho econômico, mas que 
também pode ser fomentado por iniciati-
vas locais como por exemplo o Pro_Move, 
que busca transformar a cidade em um 
polo de inovação�.

• Além de Lajeado, outros cinco 
municípios passam a barreira dos 
20 mil habitantes. Estrela, com 34,1 
mil, é o segundo mais populoso, 
seguido de perto por Teutônia, 
que saltou de 27,2 mil para 33,2 
mil em 9 anos. Taquari (26,8 mil), 
Encantado (22,7 mil) e Arroio do 

Meio (20,8 mil) vêm logo atrás.

• Município com uma das 
populações mais velhas do RS, 
Coqueiro Baixo tem o menor 
número de habitantes da região: 
1.501. Pouso Novo, Canudos do 

Vale, Vespasiano Corrêa, Sério 
e Doutor Ricardo são outros 
que possuem menos de 2 mil 
moradores.

• Para o Brasil, a estimativa de 2019 
é de 210,1 milhões de habitantes, 
uma taxa de crescimento 
populacional de 0,79% ao ano. 
Já o Rio Grande do Sul teve um 
aumento de 6,38%, o menor entre 
os 26 estados do país, mais o 
Distrito Federal.

• Porto Alegre, com 1,4 milhões, é a 
cidade mais populosa do RS, seguida 
por Caxias do Sul, com 510,9 mil. 
Pelotas (342 mil), que no Censo 2010 
era a terceira da lista, foi ultrapassada 
por Canoas (346 mil).

�A região se destaca economicamente,
e isso atrai migrantes de outras regiões 

nacionais e internacionais�

Outras informações 
sobre dados do IBGE



O
bra na rua 

Nicolau Junges é 

alvo de reclama-

ções por parte 

de moradores do bairro e 

usuários da via. Após mais 

de uma década de tratati-

vas, resultado do serviço 

apresenta falhas que 

geram críticas da comuni-

dade. Governo municipal 

afirma ter notificado a em-

presa licitada para reparar 

desníveis e buracos.

29 DE AGOSTO DE 2019

“Redação nas Ruas”
visita o Universitário

CRÍTICAS À PAVIMENTAÇÃO

Para estreitar vínculos com a 

comunidade regional, Grupo A 

Hora estreia o projeto Redação nas 

Ruas. Primeira localidade visitada 

foi o bairro Universitário. 

Por meio de equipe de jornalis-

mo e setor de relacionamentos da 

empresa, representantes con-

versaram com moradores para 

identificar as principais deman-

das locais.   

Página 3

MONTANHA

Projeto de acesso à BR 
anima comércio do bairro

Página  2 Páginas 4 e 5

Página  6 Município precisa de aval da CCR Via Sul para iniciar a obra

Equipe de jornalismo do Grupo A Hora visitou o bairro no último sábado

Buracos e desníveis 

na pista são as princi-

pais reclamações de 

usuários da via recém 

pavimentada

Tema de reunião nesta 

semana do programa Pre-

feitura no Bairro, o plano de 

construir um acesso à rodo-

via federal pela rua General 

Flores da Cunha gera expec-

tativas na comunidade do 

Florestal. Além de qualificar 

a mobilidade urbana, obra 

é aguardada como impul-

so aos estabelecimentos 

comerciais do bairro.

FLORESTAL

UNIVERSITÁRIO

DEOLÍ GRÄFF

MATHEUS CHAPARINI

FÁBIO KUHN
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MOINHOS D�ÁGUA

O Programa de Pavimentação 
Comunitária de Vias Urbanas 
(PPC) da Prefeitura de Lajeado, lan-
çado em agosto de 2017, completa 
dois anos neste mês. Para marcar 

a data, ocorre hoje, no bairro Moi-
nhos D'Água, a inauguração dos 
trechos recentemente pavimen-
tados da Av. Aury Stürmer, um 
dos 128 trechos pavimentados ao 
longo destes dois anos por inter-
médio do programa. 

O ato está previsto para as 10h, 
nas proximidades do número 564 
da Av. Aury Stürmer (cerca de seis 
quarteirões de distância, partin-
do-se da Av. Benjamin Constant). 
Toda comunidade está convidada 
a participar.

Ato marca dois anos de 
Pavimentação Comunitária

Comunidade faz bingo 
para finalizar igreja

Cartão custa 200 
reais por casal. 
Prêmios somam 
cerca de R$ 7 mil 
reais

UNIVERSITÁRIO

A Paróquia do São Cristó-
vão sedia, no dia 14 de 
setembro, às 20h, o tra-
dicional Bingo para ar-

recadar fundos para a finalização 
da igreja da comunidade Nossa 
Senhora de Lurdes, do loteamento 
Verdes Vales. Os prêmios somam 
cerca de R$ 7 mil reais. Voluntá-
rios da comunidade organizam o 

evento anual. 
O coordenador da comunidade 

Nossa Senhora de Lurdes, Diogo 
Ruggeri, auxilia na organização. 
Ele conta com o apoio de cerca de 
15 famílias que colaboram desde a 
montagem do salão até a prepara-
ção do jantar. Ruggeri espera rece-
ber na noite cerca de 500 pessoas. 
Desta maneira, o templo religioso 
será concluído. �O apoio das famí-
lias é fundamental para o sucesso 
do evento�, finaliza. 

O ingresso para participação do 
bingo custa R$ 200 por casal, com 
direito a jantar e bebidas liberadas 
até a meia-noite. O primeiro prê-
mio é de R$ 5 mil, o segundo prê-
mio é de R$ 2 mil e o terceiro chega 
a R$ 500. Além de prêmios de R$ 
200 e brindes que serão sorteados 
de forma aleatória durante a noite. 

Os ingressos podem ser adquiri-

dos pelo telefone  51 99897-6838, 
contato com Diogo, ou mais infor-
mações com a Paróquia São Cris-
tóvão pelo 51 98577-9281.

Construção da Igreja
A igreja é construída com a 

força da comunidade que existe 
desde 1996. A obra está em anda-
mento há cerca de 15 anos. Com a 
renda arrecadada no bingo neste 
ano, a expectativa é de viabilizar 
a conclusão. Ainda faltam deta-
lhes na estrutura e compra de mó-
veis, como bancos e o altar. 

O próximo passo será a cons-
trução do salão da comunidade 
que hoje conta apenas com pila-
res e telhado. �O chão ainda é de 
terra batida�, esclarece Ruggeri . 
Conforme ele, após as obras fina-
lizadas, os eventos do Verdes Vales 
poderão ser realizados no local. 

Templo é construído com apoio de moradores do loteamento Verdes Vales. Obra dura cerca de 15 anos

MATHEUS CHAPARINI
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MONTANHA

A rua Nicolau Junges, no 
bairro Montanha, é um 
dos acessos à rótula do 
bairro em direção à ERS-

130. Ela passou por uma obra de 
alargamento e pavimentação, e foi 
entregue pelo governo municipal 
no início deste mês. Duas semanas 
depois, a rua já estava com desní-
vel e buracos. A situação incomoda 
moradores. 

Um deles é a psicóloga Adria-
na Manica, que reside no bairro 
faz 34 anos. A rua era estreita e o 
pedido dos moradores era para o 
alargamento da via, processo que, 
segundo Adriana, levou quase três 
décadas para ser executado. O es-
paço verde que foi utilizado para 
a abertura da rua pertencia a mo-
radoras do bairro. O acordo foi a 

Após décadas 
de tratativas 
para alargar e 
pavimentar a rua 
Nicolau Junges, 
obra apresenta 
problemas de 
acabamento

Moradores criticam obra de 
pavimentação no Montanha

do bairro, Noemia Manica lamenta 
o problema na rua. �Esta é  a pri-
meira rua do bairro, lutamos muito 
por ela. Eu fico triste�, ressalta. 

Maria Ângela Scheid foi uma 
das moradoras que doou parte das 
terras para a execução da obra. 
�A nossa parte nós fizemos, mas 
já está levantando, não chegou a 
compactar bem�, lamenta. 

Garantia da obra
Segundo o secretário de Obras e 

Serviços Públicos do município, Fa-
biano Bergmann, depois da conces-
são da área de terra particular para 
a administração, a obra de alarga-
mento foi iniciada. A pavimentação 
alargou a rua em cinco metros.

O secretário acredita que os pa-
ralelepípedos que cederam após o 
término da obra tiveram a inter-
ferência dos caminhões e carretas 
que passam pela rua em direção 
à ERS-130, onde uma balança faz 
a fiscalização das cargas. Mesmo 
assim, entende que a rua deveria 
suportar o trânsito.

Bergmann explica que toda obra 
pública contratada pelo governo 

tem um prazo de garan-
tia. �A empresa que fez 

o serviço já foi noti-
ficada e ficou de vir 
ainda esta semana 
para fazer a remoção 

das pedras de para-
lelepípedo e arrumar o 

terreno�, garante o 
secretário. 

BIBIANA FALEIRO

bibiana@jornalahora.inf.br

Justi cativa do governo para problemas na obra é a passagem de veículos pesados pela via recém pavimentada

BIBIANA FALEIRO

doação das terras em troca da pa-
vimentação. Segundo a moradora, 
a base da obra iniciou em abril do 
ano passado e depois de poucas se-
manas ficou parada até abril deste 
ano. Depois de cinco meses, a obra 
foi entregue e já apresenta 
problemas.

�A parte nova foi ater-
rada, mas não compac-
taram bem a terra, e 
agora está assim. A pre-
feitura não vinha fisca-
lizar a obra muitas vezes�, 
entende Adriana.

Outra moradora antiga 

Inicia montagem de Acampamento Farroupilha
CENTRO

O acampamento que integra a 
1ª Semana Farroupilha de Laje-
ado começou a ser erguido nes-
ta semana, no Parque Professor 
Theobaldo Dick. A realização é do 
governo de Lajeado, em parceria 
com a Associação Municipal da 
Tradição Gaúcha (AMTG). 

O evento ocorrerá entre os dias 
13 e 22 de setembro. Em função 
disso, parte do estacionamento 
do Parque dos Dick, onde have-
rá as atrações e acampamento, 

ficará interrompido até o final 
do evento.

A 1ª Semana Farroupilha de 
Lajeado terá aproximadamente 
20 ranchos montados no parque 
e contará com diversas atrações, 
como shows, apresentações artís-
ticas, atividades culturais, gas-
tronomia, mateada, oficinas com 
escolas e desfile de cavalarianos.

Conforme o regulamento do 
acampamento, haverá regras 
para participação de entidades e 
tradicionalistas no espaço mon-
tado, como horário de abertura e 

fechamento, não presença de ca-
valos, entre outras regras.

O evento conta com apoio de 
Gaita Produtora, Grupo Indepen-
dente e Ervateira Ximango, e pa-
trocínio da Tchê Cerveja e Zebu 
Cercas Elétricas.

Montagem da estrutura do 

acampamento iniciou nessa 

segunda, no Parque dos Dick

Desníveis e buracos são as principais reclamações de usuários

DIVULGAÇÃO
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Gasparina Campos, 
moradora

A Hora estreia ação para aproximar, 
ainda mais, o jornalismo dos leitores

Em um sábado 
por mês, equipe 
de reportagem 
e setor de 
relacionamento 
visitarão bairros
ou comunidades 
da região

UNIVERSITÁRIO

O 
Grupo A Hora inaugura 

o projeto Redação nas 

Ruas. Periodicamente, 

a equipe de jornalismo 

percorrerá bairros de Lajeado e 

outras cidades do Vale, com intui-

to de se aproximar das populações 

locais, identificar demandas e co-

letar sugestões de reportagens. 

A primeira atividade ocorreu no 

último sábado, 24, no bairro Uni-

versitário. 

Mais de 15 profissionais cami-

nharam pelas ruas, visitaram as-

sinantes e leitores do A Hora. Para 

o diretor de Conteúdo do grupo, 

Fernando Weiss, a ação traduz o 

comprometimento da instituição 

em dar vez e voz aos cidadãos. 

O jornalismo comunitário é 

uma das principais característi-

cas do A Hora. �Nosso propósito 

é ser agente de transformação 

regional. Para isso, é fundamen-

tal aprofundar relacionamentos, 

levar novas experiências ao nosso 

público, mas principalmente, ou-

vir as pessoas. O jornalismo fica 

muito melhor quando alimentado 

por este corpo a corpo�, sintetiza.

Uma das rua não asfaltadas do 

bairro gera impasse na comuni-

dade. Entre comércios e morado-

res, mesmo que a pavimentação 

seja um desejo de todos, a vizi-

nhança não chega a um acordo 

sobre o modo de fazê-la. O ideal 

seria a pavimentação comunitá-

ria, em que o governo municipal 

prepara o solo para a obra e faz a 

finalização da mesma. Mas como 

a rua não tem previsão para re-

ceber o programa, comerciantes 

sugerem contratar o serviço com 

recursos próprios. 

Luis Fernando Kalkmann possui 

uma mecânica de automóveis 

na rua e jà perdeu clientes pelo 

estado da via. �Em dias de chuva 

fica muito mais sujo, além dos bu-

racos. Precisamos de uma solução 

urgente. Alguns clientes deixaram 

de vir pela sujeira�, lamenta. 

Mas se por um lado donos de 

comércios aceitam a pavimen-

tação de forma privada, alguns 

moradores alegam não ter con-

dições para pagar pelo serviço. 

Pavimentação da rua Caxias do Sul

�Gostaríamos que o governo 

fizesse porque teríamos algum 

desconto e poderíamos pagar 

em parcelas menores�, explica 

Gasparina Campos. Ela ainda 

ressalta que parte da via já foi 

asfaltada, mas que ainda faltam 

cerca de 200 metros. 

�A poeira aqui é horrível. Eu 

limpo a casa em um dia e no 

outro ela já está suja de novo�, 

reclama a moradora.

A poeira aqui é 
horrível. Eu limpo 
a casa em um dia e 
no outro ela já está 

suja de novo”

Roni Diedrich (acima) e casal Gracioli 

(ao lado) reclamam de entupimento dos 

bueiros. “Faz tempo que reclamamos, 

mas infelizmente ninguém aparece para 

limpar. Quando chove, transborda para 

todo lado”, apontam

Repórteres, colunistas, diagramadores e equipe do setor de relacionamento visitaram moradores do 

bairro Universitário. Parte das demandas compartilhadas pela comunidade estão nas máterias a seguir

Moradores divergem sobre modelo de pavimentação

DEOLI GRAFF

BIBIANA FALEIRO
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